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APRESENTAÇÃO

Lacres instituídos pela sociedade e enfrentamentos em tempos de 
exceção, coletânea de vinte e dois capítulos de pesquisadores de diversas 
instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam sociedade e 
enfrentamentos.

Abordando os conteúdos trazidos nas contribuições que se seguem, temos 
majoritariamente estudos que abordam a psicologia nas suas múltiplas vertentes de 
ações na comunidade social, mas também há a questão que se volta para a política 
de assistência frente ao questionamento de violência e tráfico de drogas. O ambiente 
escolar, dialogado com a ciência da psicologia, também é abordado, de modo que 
perpassa pela interação com a psicopedagogia, com a teoria da psicologia educacional, 
chegando até os desafios da escola na atualidade e a educação especial.

Além das já suscitadas, a presente coletânea congrega também capítulos que 
versam sobre enfermagem, saúde mental, espaços de acolhimento, terceira idade, 
comunidades quilombolas, dilemas enfrentados pelo feminino na sociedade das 
exclusões e prática esportiva.

Tenham ótimas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 9

OS DESAFIOS NA ESCOLA: FORTALECENDO O 
JOVEM DIANTE DA TRANSIÇÃO ESCOLAR

Vinícius Nunes dos Santos
Psicólogo pela Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM). Mestrando do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências da Saúde da UFAM. 

Bolsista CAPES.
Manaus – Amazonas

Tatiana Souza de Oliveira
Psicóloga pela Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM). Aluna do Programa de Pós-
Graduação Lato Sensu em Saúde Mental, Álcool 

e Outras Drogas da Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA).

Manaus – Amazonas

Adinete Sousa da Costa Mezzalira
Psicóloga. Professora Adjunta I da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM). Docente 
permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia da UFAM.  Membro do GT Psicologia 

Escolar e Educacional da ANPEPP.
Manaus – Amazonas

RESUMO: Este trabalho relata uma experiência 
de intervenção, desenvolvida no Estágio 
Supervisionado em Psicologia Escolar e 
Educacional, da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM). A proposta do estágio era 
a de promover o fortalecimento emocional de 
todos os envolvidos na ação educativa diante 
de situações de vulnerabilidade social. O bem-
estar emocional e social de todos os envolvidos 
no processo educativo é um objetivo que 

alicerça a ação da(o) psicóloga(o) nas escolas. 
A partir do momento em que a realidade da 
sala de aula foi vivenciada pelos estagiários de 
Psicologia, percebeu-se a ansiedade dos alunos 
diante da mudança de ciclo escolar, onde a 
presença de mais disciplinas, mais professores 
e mais trabalhos escolares deixavam-lhes 
preocupados sobre essa nova trajetória escolar. 
Os sentimentos/emoções escolhidos para o 6º 
ano foram ambivalentes, de acordo com os 
binômios que os quatro grupos elegeram: (1º) 
tristeza / medo; (2º) medo / alegria; (3º) medo / 
esperança; (4º) tristeza / medo. Esse panorama 
muda em comparação aos sentimentos que os 
grupos escolheram para o que vivenciaram no 5º 
ano: (1º) esperança / alegria; (2º) alegria / raiva; 
(3º) alegria / raiva; (4º) alegria / medo. Trabalhar 
a fase de transição escolar promove um maior 
acolhimento às necessidades emocionais dos 
alunos e os aproximam dos professores. A(O) 
psicóloga(o) escolar precisa verificar quais são 
as situações no contexto escolar que provocam 
o sofrimento psíquico nos estudantes e que 
impedem o seu bem-estar.
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia Escolar. 
Ensino Fundamental. Transição escolar. 
Adolescência.

CHALLENGES AT SCHOOL: 

STRENGTHENING THE YOUNG BEFORE 
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SCHOOL TRANSITION

ABSTRACT: This paper reports an intervention experience, developed at the 
Supervised Internship in School and Educational Psychology, Federal University of 
Amazonas (UFAM). The internship proposal was to promote the emotional strengthening 
of all those involved in the educational action in situations of social vulnerability. The 
emotional and social well-being of all those involved in the educational process is an 
objective that underpins the action of the psychologist in schools. From the moment 
that the reality of the classroom was experienced by the trainees of Psychology, it was 
noticed the anxiety of the students in the face of the change of school cycle, where the 
presence of more disciplines, more teachers and more school work left them worried 
about this new school trajectory. The feelings / emotions chosen for the 6th grade 
were ambivalent, according to the binomials that the four groups chose: (1st) sadness 
/ fear; (2nd) fear / joy; (3rd) fear / hope; (4th) sadness / fear. This panorama changes 
in comparison to the feelings that the groups chose for what they experienced in the 
5th grade: (1st) hope / joy; (2nd) joy / anger; (3rd) joy / anger; (4th) joy / fear. Working 
the school transition phase promotes a greater acceptance of students’ emotional 
needs and brings them closer to teachers. The school psychologist needs to check the 
situations in the school context that provoke the psychic suffering in the students and 
that impede their well-being.
KEYWORDS: School Psychology. Elementary School. School transition. Adolescence.

1 | 	APRESENTAÇÃO

Este trabalho relata uma experiência de intervenção, desenvolvida no Estágio 
Supervisionado em Psicologia Escolar e Educacional, da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), realizado numa Escola Municipal da Zona Sul de Manaus-AM. 
A vivência nessa instituição educacional ocasionou o contato com uma realidade 
marcada pela violência, tornando-se frequentes os relatos da escola acerca de alunos 
envolvidos com drogas ou em atos infracionais.

A proposta do estágio era a de promover o fortalecimento emocional de todos 
os envolvidos na ação educativa diante de situações de vulnerabilidade social. 
O  enfrentamento dos novos desafios que se apresentavam na escola, dentre eles 
a transição escolar, foi uma demanda que se sobressaiu e que nos convocou a 
desenvolver um projeto voltado aos adolescentes. Diante disso, esse capítulo irá 
problematizar os impactos das mudanças de ciclo escolar e apresentará a importância 
do psicólogo escolar no enfrentamento dessa demanda.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nos dias de hoje, não se pode pensar ingenuamente na “educação”. A educação 
possui uma função social permanente. Pinto (1991) advertiu que “na sociedade todos 
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educam a todos permanentemente. Como o indivíduo não vive isolado, sua educação 
é contínua. [...] Não existe sociedade sem educação” (p. 38). Nessa passagem citada, 
anteriormente, percebe-se que a educação é um fator cultural, não sendo a escola 
exclusiva transmissora dos conhecimentos humanos adquiridos através dos tempos.

Dissonante a essa ideia, a pedagogia tradicional traz à tona outro modelo de 
educação, centrado na escola. Surgindo como um antídoto à ignorância, seu papel 
máximo seria difundir a instrução, transmitir os conhecimentos acumulados pela 
humanidade e sistematizados logicamente. Por mais que o modelo da pedagogia 
tradicional esteja ultrapassado, pelo menos teoricamente, no senso comum ainda 
persistem a figura do professor como o detentor de todo o saber e o aluno como o 
inculto, sem nada a transmitir ao seu mestre (SAVIANI, 1982).

Mesmo com características tradicionais ainda tão bem marcadas, a educação, 
especialmente no Brasil, a partir da década de 1980, surge com propostas de 
democratização da escola pública básica (PARO, 2011). Esses projetos nascem como 
promotores da partilha do poder entre dirigentes, professores, pais, funcionários, a fim 
de facilitar a participação de todos os envolvidos nas tomadas de decisões relativas 
ao exercício das funções da escola. Aparecem no cenário escolar dispositivos como 
a Associação de Pais e Mestres (APM), o conselho de classe e o conselho de escola.

Infelizmente, a participação da comunidade escolar não acontece como deveria. 
Na maioria das vezes, esses dispositivos de participação funcionam como uma simples 
estratégia de legitimação da ordem instituída, podendo chegar a uma participação 
“decorativa”, ou então, episódica, concentrando-se em determinados momentos e em 
eventos muito específicos, como festas comemorativas (SÁ, 2001).

A respeito dessa participação da comunidade nas escolas, a pesquisa de Guzzo 
et al. (2018) retratou os dilemas, as possibilidades e os desafios presentes na relação 
da família com a escola. Para as referidas autoras, torna-se importante incluir espaços 
políticos de debate com a comunidade escolar, em especial a família, para promover o 
processo de conscientização diante dos seus direitos em participar democraticamente 
na construção do trabalho pedagógico.

A escola tem um lugar privilegiado como local onde ocorrem os principais 
processos educativos intencionais que, em conjunto com outros, integram a educação 
como prática social (MARTINEZ, 2010). Essa visão que coloca a escola para além 
de transmissora do aprendizado curricular, tem convocado a entrada de profissionais 
que possam contribuir para o desenvolvimento integral dos estudantes e educadores, 
dentre eles, podemos citar a atuação da(o) psicóloga(o) escolar.

A Psicologia Escolar, de acordo com Martinez (2010), não está definida em 
função de um campo estreito de saberes da Psicologia, mas sim a partir de um “campo 
de atuação profissional que requer a utilização dos múltiplos e diversos saberes 
organizados em diferentes áreas da Psicologia como ciência particular” (p. 42). 
Complementou, ainda, argumentando que é impossível contribuir para um processo 
educativo eficaz sem compreender a complexidade e plurideterminação dessas 
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diversas áreas psicológicas.
Em relação à Psicologia na escola, o Centro de Referência Técnica em Psicologia 

e Políticas Públicas (CREPOP – Conselho Federal de Psicologia – CFP, 2013) indicou 
que o saber psicológico fundamenta-se no entendimento da dimensão subjetiva 
no processo de ensino-aprendizagem, assim como as temáticas que abordam o 
desenvolvimento, relações afetivas, prazeres e sofrimento, comportamentos, ideias 
e sentimentos, motivação e interesse, aprendizagem, socialização, significados, 
sentidos e identificações, contribuindo para a valorização dos sujeitos envolvidos nas 
relações escolares.

O CREPOP compreende que a ação da(o) psicóloga(o) pode se encaminhar 
para a transformação ou para a manutenção da sociedade, tal qual está constituída. 
E, portanto, o compromisso social desse profissional na escola deve envolver toda a 
comunidade escolar – pais, professores, funcionários e estudantes – com o objetivo de 
atuar no coletivo de forma democrática, visando o bem-estar de todos e todas (CFP, 
2013).

Ainda nessa perspectiva de atuação da(o) psicóloga(o) escolar, torna-se 
necessário conhecer a circulação discursiva que inclui e responsabiliza a escola 
e seus atores no processo do aprender, isso porque os agentes educacionais são 
coautores da produção do discurso e, dessa forma, são responsáveis por aquilo que 
fazem ou dizem. A importância de incluir espaço de escuta psicológica foi defendida 
por Marinho-Araujo e Almeida (2005) ao considerarem que o psicólogo escolar precisa 
desenvolver competências que o habilite a entender e analisar as “vozes institucionais” 
para, a partir disso, intervir nos processos relacionais no ambiente escolar.

 O bem-estar emocional e social de todos os envolvidos no processo educativo 
é um objetivo que alicerça a ação da(o) psicóloga(o) nas escolas. De acordo com 
Guzzo, Moreira e Mezzalira (2011), a atuação desse profissional deve ser permeada 
por uma atividade psicossocial que contemple as dimensões psicológicas dos autores 
e as sociais, no caso, analisar os impactos dos eventos cotidianos no seu processo 
de desenvolvimento. Essa interdependência entre os aspectos psicológicos e sociais 
deve ser compreendida de forma dialética, pois cada sujeito será afetado de forma 
diferente nos seus diversos contextos de convivência.

Seguindo essa linha de pensamento, percebemos que a escola é um espaço 
onde os sujeitos protagonizam uma ação que reflete as dimensões afetivas, sociais 
e políticas de nossa sociedade e, portanto, a construção de si está atrelada ao seu 
contexto social imediato. Essa compreensão dialética e histórica do sujeito nos orienta 
a pensar a adolescência nos dias atuais.

Durante muitos anos, adolescência era vista como um período muito difícil, 
por estar repleta de conflitos, instabilidades e mudanças de comportamentos, que 
consequentemente refletiriam socialmente. Leal e Facci (2014) alertaram que a 
interpretação da adolescência como um “período difícil” deve ser considerado algo 
danoso. Descrever esse adolescente como um sujeito caprichoso, inconformado com 
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os valores e com as tarefas sociais e escolares, traz como prejuízos o decréscimo 
do desejo pelo estudo, pelo respeito ao outro, colaborando para a expressão de 
comportamentos intolerantes, impacientes ou, até mesmo, inexplicáveis.

De acordo com Senna e Dessen (2012), ao adotar uma visão relacional e 
contextual, as pesquisas na área da adolescência estabeleceram relações específicas 
entre os aspectos do indivíduo e de seus contextos de desenvolvimento. Pensando 
no contexto escolar, tornou-se importante identificar desafios, potencialidades e 
possibilidades de desenvolvimento das reais competências do adolescente.

Moreira e Guzzo (2016) explicaram que a escola é o espaço preponderante 
da organização e promoção do desenvolvimento humano, e que o psicólogo deve 
integrar-se com a mesma, observando, assim, um princípio de que o desenvolvimento 
pedagógico é um processo psicológico, ao passo que o desenvolvimento psicológico 
somente se torna real no processo pedagógico.

Diante dessa visão, que integra o psicológico e o pedagógico, constatamos 
a importância de desenvolver uma atividade direcionada aos adolescentes que 
se encontravam nessa fase de transição escolar. Essa preocupação é, também, 
compartilhada em outros países, como Portugal. O pesquisador Bento (2007) explicou 
que as mudanças do ciclo escolar podem causar angústia nos alunos, porque quando 
começam as mudanças da adolescência em nível físico, emocional e social, as 
crianças encontram-se num ambiente escolar diferente do que estavam acostumadas. 
Para alguns, essa mudança marca a descida em espiral em relação ao rendimento 
acadêmico, desistência escolar e outros problemas.

3 | 	PERCURSO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA ESCOLA

As atividades desenvolvidas pelos estudantes de Psicologia ocorreram em uma 
escola municipal de ensino fundamental na cidade de Manaus (AM). A unidade escolar, 
na época, era composta por 33 profissionais e atendia, aproximadamente, 372 alunos 
nos turnos matutino e vespertino, com idades entre 6 e 18 anos.

No contato com a escola, primeiramente, ocorreu a apresentação dos estagiários, 
esclarecendo a função da(o) psicóloga(o) escolar e firmando a possibilidade da 
realização da intervenção. Para a construção das estratégias de ações na escola, 
realizamos o levantamento da demanda com 23 alunos do 6º ano – com idades entre 
11 e 14 anos – seus professores e a equipe gestora da escola, por meio de conversas e 
observações dos estagiários, direcionadas ao relacionamento social dos adolescentes.

Diante disso, elaboramos propostas voltadas à fase de transição do Ensino 
Fundamental I para o Ensino Fundamental II. Essa proposta foi pensada com o intuito 
de identificar quais sentimentos ou emoções estavam presentes nessa nova fase da 
vida. Para isso, os estagiários levaram seis palavras escritas: alegria, tristeza, raiva, 
medo, esperança e fé. Divididos em grupos, os alunos deveriam escolher palavras 
que representassem o já vivenciado no 6º ano, até aquele momento. Depois disso, os 
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mesmos grupos deveriam escolher as palavras que representassem as suas trajetórias 
no 5º ano.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A discussão dos resultados foi possível mediante os registros de seis diários de 
campo, que narraram os encontros desde o primeiro contato com a equipe gestora até 
o encerramento desta atividade, em questão. Os diários de campo ocuparam lugar de 
destaque na prática escolar, pois através de suas análises surgiram novas indagações 
que delinearam o desfecho do estágio nessa escola.

A partir do momento em que a realidade da sala de aula foi vivenciada pelos 
estagiários, percebemos a grande ansiedade dos alunos em cursar uma nova etapa 
em suas vidas acadêmicas, onde a presença de mais disciplinas, mais professores e 
mais trabalhos escolares deixavam-lhes preocupados sobre o transcurso do ano letivo. 
Um dos grandes temores da turma era em relação à disciplina de Língua Inglesa, com 
a qual muitos deles nunca haviam entrado em contato.

Outro fator de impacto para a turma estava relacionado à mudança de turno 
escolar: passaram a estudar no período vespertino, após estarem acostumados 
desde o 1º ano a estudar no período matutino. Tal mudança era amenizada, devido 
à quase totalidade dos alunos ter estudado junto nas mesmas turmas, desde o início 
de suas vidas acadêmicas naquela escola. Com base nas expressões dos alunos, 
observamos a importância das redes de apoio facilitando nessa fase de transição, 
visto que a vinculação afetiva entre os alunos poderá contribuir para o trabalho coletivo 
de enfrentamento ao novo que se apresenta, uma vez que, segundo Melillo (2005), 
realizar tarefas no coletivo contribui tanto para o sentimento de pertencimento ao grupo, 
quanto favorece a heterogeneidade, a inclusão, a cooperação e as responsabilidades 
compartilhadas. 

Ainda nesse processo de escuta e diálogo com os adolescentes, constatamos 
percepções ambivalentes na turma do 6º ano, sobre o que esperavam para aquele 
transcurso de período letivo. Dentre seis sentimentos/emoções (alegria, tristeza, raiva, 
medo, esperança e fé), os grupos de alunos deveriam escolher apenas duas palavras 
que representassem o que experienciavam naquele momento. Os sentimentos/
emoções escolhidos para o 6º ano foram ambivalentes, de acordo com os binômios 
que os quatro grupos elegeram: (1º) tristeza / medo; (2º) medo / alegria; (3º) medo / 
esperança; (4º) tristeza / medo. Esse panorama muda em comparação aos sentimentos 
que os grupos escolheram para o que vivenciaram no 5º ano: (1º) esperança / alegria; 
(2º) alegria / raiva; (3º) alegria / raiva; (4º) alegria / medo.

Em geral, o medo e a tristeza dos alunos estavam relacionados aos novos 
professores e às novas atividades escolares, gerando-lhes dúvidas e inseguranças 
sobre a aprovação no final do ano, ou se conseguiriam compreender todo o conteúdo 
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das disciplinas. Mesmo assim, ainda relataram a alegria em cursar o 6º ano e a 
esperança na aprovação para o 7º ano. 

Diante dessa exposição, concordamos com Melillo (2005) ao afirmar a 
necessidade de equilibrar exigência e afeto no processo educativo, ou seja, a escola 
deve estimular nos alunos a confiança em si para aprender e construir a visão de 
um professor comprometido com os alunos e capaz de ajudá-los nos momentos 
de adversidade. Para o referido autor, é importante que o professor reconheça a 
potencialidade do aluno em aprender, pois irá favorecer a autoestima, a autonomia, 
bem como poderá estimular nesse aluno a capacidade de resolver problemas, 
instaurando um clima de afeto e alegria.

No que diz respeito à vivência no 5º ano, a turma discorreu sobre a alegria em 
estar com uma só professora, que os elogiava depois dos trabalhos escolares e sobre 
a amizade com seus amigos de infância (ressaltando que muitos na turma estudavam 
juntos desde o 1º ano). Outros comentários estavam relacionados à raiva de alguns 
colegas que os aborreciam e quando um professor não os liberava para as aulas de 
Educação Física. Um grupo relatou o medo em ficarem reprovados no 5º ano e o outro 
grupo disse ter esperança em passar de série ao final do ano letivo.

Muito dessas emoções/sentimentos elencados se dá pelo relacionamento que 
os professores do 6º ano mantinham com a sua turma. De acordo com Almeida (2012) 
fatores como o tempo do professor em sala de aula e a quantidade de turmas podem 
atravancar uma rotina de aproximação e conhecimento da vida dos alunos. A autora 
ainda destacou que o aluno pode apresentar dificuldade nessa fase de transição em 
virtude do contato diário com vários professores, disciplinas específicas com curto 
tempo de aula e horários diferentes a cada dia da semana, entre outros fatores. 

De modo geral, no término das discussões sobre o tema da transição escolar, 
procuramos fortalecer nos alunos o sentimento de pertencimento, demonstrando que a 
maioria estava passando pelos mesmos anseios e questionamentos. A própria atividade 
foi pensada para oferecer autonomia à turma, sobre quais seriam os componentes de 
cada grupo, qual nome cada grupo escolheria para si, ou se não queria participar 
da atividade. Além do sentido de identidade grupal, buscou-se também dar voz aos 
alunos e criar um clima de cooperação e respeito entre eles.

Carvalho, Meireles e Guzzo (2018) destacaram a potencialidade que existe nos 
espaços participativos, onde devem fornecer condições para que os alunos aprendam 
a argumentar, negociar e cumprir negociações, direcionar seus problemas diários, 
criando uma escola mais interessante e que faça sentido no curso de sua vida. O 
papel da Psicologia, nesse contexto, segundo os pesquisadores, seria “contribuir de 
forma tática para o fortalecimento das relações democráticas, diante do contexto de 
ataques aos direitos que a população brasileira tem vivenciado, tendo como horizonte 
estratégico a emancipação humana” (p. 381).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por ser o trabalho da(o) psicóloga(o) escolar orientado a todos os atores sociais 
envolvidos no contexto da escola, faz-se necessário, também, desmistificar o papel do 
professor. Trazer à baila o modo como os professores imaginam seu papel, e quais 
discursos em torno dele impedem seu exercício eficaz, ajuda-os na responsabilização 
pelo processo do aprender àqueles que tão de perto os acompanham. A figura do 
professor pode, através da sua atuação, demarcar um território tradicionalista, 
patologizador e infértil, ou, imbuído do poder político-crítico, proporcionar uma 
educação que contribua para a vida dos seus alunos, afastando, assim, a suposta 
“neutralidade” no processo educacional. Como já mencionado, anteriormente, 
abandonar a perspectiva tradicionalista de pedagogia é também romper com o ciclo 
que culpa os alunos e os professores pelo seu fracasso escolar, ampliando a visão 
para um contexto dialético da realidade.

Ser psicóloga(o) em uma instituição escolar não é tarefa fácil. Ao mesmo tempo 
em que se deve trabalhar com toda a comunidade, ainda há o constante exercício de 
desmistificar o papel da Psicologia na Escola. E esses foram alguns pontos trabalhados 
durante o Estágio. Além disso, a proposta de intervenção com os aspectos que 
permeiam o sentimento de pertencimento à comunidade escolar pelos adolescentes 
foi usada como fator de fortalecimento psicossocial.

Trabalhar a fase de transição escolar promove um maior acolhimento às 
necessidades emocionais dos alunos e os aproximam dos professores. A(O) 
psicóloga(o) escolar precisa verificar quais são as situações no contexto escolar que 
provocam o sofrimento psíquico nos estudantes e que impedem o seu bem-estar. 
Dar voz aos adolescentes e jovens, não desprezando aquilo que eles trazem de 
suas vivências cotidianas, faz toda a diferença na prática da(o) psicóloga(o) escolar, 
pois fortalece o sentido de identidade e de pertencimento, tirando-lhes do lugar de 
invisibilidade na instituição escola e os alçando a um lugar de mais protagonismo.

Por outro lado, a(o) psicóloga(o) escolar deve estar atento, também, à demanda 
dos professores, estando sensível a muitos dos percalços encontrados por estes 
em seu fazer profissional, contudo conscientizando-lhes sobre esse processo de 
transição, a fim de evitar o desencadeamento de relações opressoras e violentas. 
Dessa forma, a intervenção apenas com os alunos não é suficiente. Torna-se necessário 
incluir os educadores nessas atividades, para prevenir os problemas psicossociais 
oriundos de um contexto social violento.

A trajetória de práticas psicológicas na escola deve ser feita assim: com 
criatividade, paciência, escuta e acolhimento. Dialogar, ao invés de impor seus 
conceitos particulares. Mostrar a possibilidade de escolha que os alunos terão pela 
frente e colocá-los como sujeitos de mudança, capazes de transformar a sua história. 
É nesse sentido que fica demarcada a falta que faz um profissional da Psicologia na 
escola. Ampliar a visão da comunidade escolar para as infinitas possibilidades que 
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aquele público pode vir a ter, quer seja a visão dos alunos, a dos professores e equipe 
gestora, ou a dos pais e responsáveis.
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